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Resumo:  

O crescente interesse em âmbito paisagístico na rosa do deserto faz com que a cultura tenha boas perspectivas 

de expansão, porém pouco se conhece sobre entraves em seu cultivo, como patógenos de solo. Portanto, 

objetivou-se avaliar o desempenho de rizobactérias na promoção de crescimento e no biocontrole da fusariose 

(Fusarium sp.) na rosa do deserto. Foram realizados dois ensaios (E1 e E2), onde E1 avaliou promoção de 

crescimento e E2 avaliou a severidade da fusariose. O ensaio 1 foi realizado na EMATER de Anápolis - GO, 

em condições de telado, manejado em DIC, com seis tratamentos com quatro repetições. Os tratamentos 

consistiram em: T1 - testemunha; T2 - BioFac® (Penicillium sp.); T3 - Burkholderia pyrrocinia; T4 - 

Pseudomonas fluorescens; T5 - Bacillus subtilis e T6 - Bacillus sp. Realizou-se quatro aplicações via rega, 

com a primeira aos 128 DAS, e as seguintes aos 135, 143 e 150 DAS. Aos 157 DAS, foram realizadas 

avaliações de comprimento de parte aérea e radicular, número de folhas e de ramos, biomassa fresca da parte 

aérea e radicular, e posteriormente biomassa seca. Adiante, uma amostra de cada tratamento foi levada a 

laboratório para análise nutricional. O ensaio 2 foi realizado no Laboratório Agrolab, em condições de telado, 

em Goiânia - GO. Foram adotados mesmos tratamentos e delineamento do ensaio 1, com tratamentos aplicados 

via rega aos 14 e 21 DAS. A inoculação de Fusarium sp. ocorreu pela técnica do palito, aos 23 DAS. Para a 

severidade da doença e a AACPD a avaliação foi realizada aos 1, 3, 5 e 7 d.a.i. Houve diferença significativa 

entre os tratamentos avaliados. Para o número de folhas, Bacillus sp. promoveu acréscimo de 51,48%. Em 

relação ao diâmetro de caudex, comprimento de raiz e parte aérea, e biomassa fresca e seca de raiz e parte 

aérea, P. fluorescens proporcionou respectivos aumentos de 11,62%, 39,05%, 49,53%, 62,77%, 31,44%, 

73,13% e 61,31%. P. fluorescens se destacou na análise nutricional, com aumento de 5,52%, 20% e 8,33% nos 

teores de N, P e K. B. subtilis também se destacou, promovendo aumento de 8% no teor de K. Tratamentos 

com B. subtilis e B. pyrrocinia apresentaram menor severidade, com supressão de 74,65% e 72,35%, 

respectivamente. Segundo a AACPD, o tratamento com B. subtilis apresentou menor área com plantas doentes, 

com supressão de 79,07%. As RPCPs utilizadas obtiveram êxito nas diversas variáveis analisadas, com 

destaque para P. fluorescens na promoção de crescimento e B. subtilis na supressão da fusariose. 
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